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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– És o homem mais frio que alguma vez conheci. Se tiveres coração, é de pedra. És cruel e desprezível. Odeio-te!

			A voz estridente da mulher atravessou a porta maciça de carvalho com facilidade.

			Houve um silêncio seguido do rumor de uma voz masculina. Lucy podia imaginar o olhar glacial que, certamente, acompanhou aquelas palavras. A mulher balbuciou qualquer coisa indignada e levantou a voz de novo. Lucy suspirou. Era a primeira vez que assistia a uma destas cenas; era a confirmação dos rumores que ouvia há dois anos.

			A voz feminina atraiu a sua atenção de novo.

			– Não penses que, depois de me tratares assim, podes ir para a cama comigo de novo!

			Ela esboçou um sorriso cínico. Assim que o seu novo chefe arqueasse uma sobrancelha, teria aquela mulher aos seus pés.

			De repente a porta abriu-se. Lucy cravou o olhar no seu computador e nem se mexeu, tentando ser o mais discreta possível. Era perita nisso. Graças à sua discrição e às suas referências impecáveis, conseguira aquele emprego.

			Produziu-se uma aparente calma no meio da tempestade. Ela não levantou o olhar, mas imaginou a mulher, de pé, com atitude dramática, à porta do gabinete. Alta, magra, loira e espantosa. Uma das mulheres mais sedutoras do mundo. Embora tudo indicasse que não conseguira manter vivo o interesse do chefe mais do que umas semanas.

			– Só falta dizer que não voltarás a ter notícias minhas – sentenciou e fechou a porta com tal violência que Lucy fez uma careta. 

			Apesar de estar a trabalhar ali há apenas dois meses, sabia que o seu chefe não gostara daquilo; detestava aquelas cenas.

			A mulher passou à sua frente sem olhar para ela e foi-se embora deixando um rasto de perfume à sua passagem.

			Lucy suspirou aliviada. Depois ouviu uma pancada seca, como se fosse um punho contra uma superfície dura. Contou até dez e ao acabar abriu-se a porta. Levantou a vista e adoptou uma expressão impassível. O seu chefe ocupava todo o espaço da porta com facilidade e lançava faíscas pelos olhos.

			Aristóteles Levakis era o director executivo da Levakis Enterprises, um negócio de sucesso de importação e exportação a nível mundial. Alto, de ombros largos e ancas estreitas. O seu corpo musculado e a sua pele cítrica aumentavam ainda mais a virilidade daquele magnata grego.

			Os seus olhos verdes fulminaram Lucy, como se os últimos dez minutos tivessem sido culpa dela. Ela conteve a respiração com o coração disparado. Odiava reagir assim diante dele, e o facto de ter passado dois anos a idolatrá-lo ao longe, tal como as resto empregadas da empresa, não tinha ajudado a diminuir o impacto de trabalhar tão perto dele. Assaltou-a uma lembrança e um ardor familiar. Se tivesse mantido a distância, ele não teria aquele efeito sobre ela. Mas, no elevador, há quase um ano… Afastou essa lembrança, não era o momento de pensar nisso.

			No entanto, para sua vergonha, reagiu sem poder evitá-lo. Tinha a ver com a maneira como ele acabava de passar a mão pelo cabelo preto, deixando-o ainda mais despenteado e com o queixo tão definido que parecia uma escultura. As suas faces e os seus lábios carnudos suavizavam as covinhas, dando-lhe o aspecto de um mestre da sensualidade, algo que ele era sem qualquer margem para dúvida.

			– Lucy anda cá. Agora – ordenou, evidentemente incomodado pela cena.

			Ela aterrou de repente na realidade. Levantou-se rapidamente e a situação piorou ao deixar cair o caderno e a caneta. Agachou-se para os apanhar, amaldiçoando a sua estupidez e o facto de a saia ser demasiado justa. Enganara-se ao lavá-la e a roupa encolhera pelo menos dois números. Sem tempo para comprar outra, estava aterrorizada com medo de que as costuras se abrissem. Só de pensar nisso ficava nervosa.

			Se Aristóteles Levakis pensasse, por um segundo que fosse, que ela se sentia atraída por ele, perderia o emprego sem se aperceber. Fora o que acontecera às duas secretárias anteriores.

			O Departamento de Recursos Humanos da empresa procurara uma substituta rapidamente. Dado que a Levakis Enterprises se encontrava envolvida num processo secreto de fusão, a busca limitara-se a alguém que já pertencesse à empresa.

			Felizmente, o seu chefe na altura, um advogado sénior da Levakis, tinha-se reformado no mesmo dia em que a secretária anterior fora despedida. Em vinte e quatro horas, ela fora investigada e promovida ao posto mais aterrador e emocionante da sua carreira até ao momento: assistente pessoal do próprio Levakis, coordenando uma equipa de cinco auxiliares administrativas e também o pessoal de Atenas e de Nova Iorque.

			Enquanto se erguia, tentando conter a respiração para não rebentar a saia, todos aqueles pensamentos aumentaram o seu nervosismo. Verificou que os seus óculos estavam bem assentes no nariz e sentiu que as faces se lhe incendiavam. Aristóteles chegou-se para o lado para que ela entrasse no seu gabinete.

			– O que se passa contigo hoje? – ouviu-o perguntar.

			Estava envergonhada com a sua falta de controlo sobre si mesma. Ela não era melhor que a legião de empregadas que se reuniam nas salas de descanso do impressionante escritório londrino para elogiar as proezas sexuais e a inestimável riqueza do chefe.

			– Nada – murmurou, recorrendo a todo o seu treino para recuperar a compostura.

			Ouviu-o fechar a porta, dirigir-se à sua secretária e fechou os olhos por um momento ao mesmo tempo que inspirava profundamente. Repreendeu-se duramente. Aquele emprego era crucial: o aumento do salário pressupôs poder cuidar da sua mãe adequadamente.

			Não podia arriscar tudo o que conseguira, por mais atraente que fosse o seu chefe. Nem sequer queria que um homem como ele sentisse interesse por ela. Deveria ser fácil fazê-lo depois de ter sido testemunha daquela cena recente. Obviamente, Aristóteles Levakis gostava de mulheres com estilo, magras e elegantes, como éguas puro-sangue. Ela era uma égua plácida e de sangue muito pouco azul.

			Viu que ele gesticulava impaciente para que começasse a tomar nota sem sequer olhar para ela.

			 

			 

			Aristóteles Levakis ficou de pé atrás da sua secretária, com as mãos afundadas nos bolsos das calças, e contemplou a cabeça recatadamente inclinada da sua nova assistente. Era muito irritante que Augustine Archer o tivesse obrigado a rejeitá-la ao exigir um compromisso maior do que aquele que ele podia oferecer naquele momento a qualquer mulher.

			A sua assistente mexeu-se levemente na cadeira. Observou-a entreabrindo os olhos. De novo a mesma sensação, leve e escorregadia mas insistente, que o rondava desde que ela entrara no seu escritório, com o seu imaculado tailleur, há dois meses.

			Assaltou-o uma suspeita incómoda: será que essa sensação teria algo a ver com a aniquilação do seu desejo por Augustine Archer? A voz dela ainda vibrava no ar, mas naquele momento sentia dificuldade em recordar-se do seu rosto. 

			Rejeitou a ideia como absurda. Lucy Proctor, a sua relativamente nova secretária, era o mais oposto possível das amantes que ele costumava ter. Mas quase contra a sua vontade o seu olhar desceu até àquele cabelo castanho, passando para os joelhos juntos e as pernas castamente juntas.

			O seu desdém desapareceu por um momento enquanto contemplava aquelas voluptuosas coxas aprisionadas numa saia demasiado justa. A sua irritação aumentou. Teria de pedir à chefe dos Recursos Humanos que lhe explicasse o código de indumentária que ele esperava da sua assistente. Contudo, o seu olhar não ignorou a cintura surpreendentemente estreita, enfeitada com um cinto. Isso destabilizou-o um pouco, mas depressa apelou ao seu autocontrolo.

			Ela era grande… Toda ela. Os seus olhos pousaram nos seios generosos por baixo da camisa de seda. Apesar de tudo, parecia firme e suculenta como um pêssego. Quanto ao seu rosto… Nunca se tinha detido nele, considerava-a apenas uma empregada, mas naquele momento, para seu desespero, quis observá-la atentamente.

			Sentiu que as hormonas disparavam. Para as apaziguar, recordou-se que ela usava óculos, mas não funcionou. A sua libido parecia decidida a confundi-lo.

			Mas que demónios desencadeara esta reacção, quando ela já trabalhava há dois anos na sua empresa e, nas poucas vezes que se cruzaram, ela nunca tivera efeito algum sobre ele? 

			Excepto que aquela não era a primeira vez: recordou com desconforto uma manhã em que usou o elevador dos empregados em vez do seu elevador privado, que estava em reparação. As portas estavam a fechar-se quando alguns funcionários atrasados entraram com tal ímpeto que, por um segundo, ele sentiu cada curva de um corpo feminino muito voluptuoso apertado contra o seu. O corpo de Lucy.

			A lembrança fê-lo arder por dentro. Parecia-lhe tirada de um quadro de Rubens. Ao vê-la na entrevista para o lugar de assistente, ele recordara aquele instante. Só pensara na sensação de a ter apertada contra ele. Sobretudo, quando comparada com as esqueléticas Augustine Archers com quem ele costumava relacionar-se.

			Ela não deu mostras de recordar o episódio do elevador e ele não pensava admitir essa brecha no seu lendário autocontrolo. Mas ao vê-la sentada em frente dele, com as suas coxas carnudas confinadas naquela saia demasiado estreita, sentiu que o seu corpo respondia com uma força quase incontrolável.

			O objecto do seu pouco habitual desejo olhou para ele de forma estranha, claramente perguntando-se porque é que ele não dizia nada. Uma raiva irracional invadiu-o. Ele não estava habituado a ficar naquela situação. Então viu que ela tinha uns olhos de um cinzento quase azulado, emoldurados por longas pestanas. Viu-a abrir a boca para dizer alguma coisa e, contra a sua vontade, moveu o seu olhar e descobriu que ela tinha uma falha considerável entre os dentes incisivos frontais. Algo inocente e incrivelmente erótico ao mesmo tempo.

			De repente, imaginou aqueles lábios ao redor de uma parte da sua anatomia, aqueles olhos amendoados a olhar para ele enquanto… A luxúria explodiu no seu cérebro, fazendo-o corar.

			 

			 

			Lucy olhou para o chefe e ficou sem respiração. O pulso, que finalmente tinha conseguido apaziguar, voltou a acelerar. Ele estava a olhar para ela com tal intensidade que, por um instante, acreditou… Mas nesse instante desprezou esses pensamentos vaidosos e pareceu-lhe que ele ficava tenso e, na verdade, ele fulminava-a com o olhar. Tremeu por dentro embora por fora se mantivesse impassível. 

			– Senhor? – disse ela, aliviada por a sua voz parecer tranquila.

			Pareceu-lhe que ele travava uma batalha no seu interior.

			– Podes chamar-me Aristóteles – resmungou finalmente.

			Tinha a voz rouca. Ela pressupôs que se devia à discussão anterior, mas apesar de tudo tremeu. A ideia de tratar aquele homem por tu era bastante excitante.

			– Muito bem – conseguiu articular.

			Então, ele sentou-se e começou a ditar a tal velocidade que ela precisou de toda a sua concentração para o acompanhar. No fundo agradeceu a distracção, mas acabou exausta. Ao acabar, mandou-a sair com um gesto brusco de mão sem afastar os olhos dos papéis que estavam na sua secretária. Lucy estava prestes a sair à porta quando o ouviu a chamá-la:

			– E, por favor, encarrega-te de fazer chegar alguma coisa a Augustine Archer, algo… apropriado.

			Lucy virou-se e a expressão de cinismo no rosto do seu chefe deixou-a sem respiração. Referia-se a quê…? Como se lesse a sua mente, ele acrescentou mordaz:

			– Refiro-me exactamente a isso. Compra o que quiseres excepto um anel. Tanto me faz o que compras, certifica-te apenas que é caro e envia-o com um cartão. Vou dar-te a direcção.

			«Porque é que sentia aquela desilusão?», questionou-se Lucy, apertando o puxador da porta. Era assim que funcionava um homem como ele. Isto apenas confirmava outro rumor a respeito de como era generoso com as suas amantes? Mesmo assim… Nem sequer ia ser ele a redigir o cartão!

			– O que escrevo no cartão? – inquiriu, tentando parecer serena.

			Ele encolheu um ombro e sorriu sarcástico.

			– Inventa tu isso. O que gostarias de ouvir de um homem que acaba de te deixar? Não tenho dúvidas de que a menina Archer vai deitar o cartão para o lixo e concentrar-se no prémio, portanto eu não me preocuparia muito com isso. Quero apenas que seja o mais impessoal possível.

			Lucy sentiu um aperto no estômago perante aquelas palavras gélidas. O seu rosto deve tê-la traído porque aqueles fascinantes olhos verdes olharam para ela com um brilho perigoso.

			– Não aprovas os meus métodos?

			Sentiu uma onda de calor a subir-lhe pelo peito. 

			– Absolutamente…

			Estava consciente do que acabava de dizer quando viu escurecer o rosto dele. Não podia permitir que a sua opinião pessoal desse cabo daquele emprego. Demasiadas coisas dependiam daquele salário. Gesticulou atabalhoadamente.

			– Quero dizer, não tenho qualquer problema em fazer o que me sugeres. Os teus métodos são… teus. Quem sou eu para os julgar?

			Viu que ele arqueava uma sobrancelha. Como demónios tinham chegado àquele ponto? Desejava ver-se fora daquele gabinete, com uma parede e uma porta entre ambos, recuperando a respiração e o equilíbrio interno, em vez de comentar a melhor maneira de se despedir de uma amante.

			– Então, admites que há alguma coisa para julgar?

			Lucy abanou a cabeça, corada.

			– Não… Lamento, não me estou a expressar bem. Farei o que me pedes e garanto-te que o cartão será apropriado – acrescentou apressadamente. – Tu assinas o cartão antes de o enviar?

			Ele abanou a cabeça.

			– Não é preciso – respondeu, com rosto inexpressivo.

			Ferida, Lucy murmurou qualquer coisa incoerente e saiu apressadamente, fechando a porta atrás dela. Por entre a vergonha brotou a raiva. O que é que a surpreendia ou, pior ainda, o que é que a decepcionava tanto? Passara toda a vida a ver este tipo de comportamento masculino.

			«Mesmo assim, grande filho da… ». Parou os seus pensamentos cada vez mais disparatados sentando-se na sua cadeira e tentou acalmar a sua respiração. Nos últimos cinco minutos estivera à beira de uma discussão com o seu novo chefe. Deveria ter assentido e saído do escritório. Amaldiçoou o seu rosto tão expressivo, que a sua mãe já a avisara que a meteria em problemas. O certo era que a fria despedida da amante a fizera sentir uma dor profundamente guardada e demasiado familiar. Ela era testemunha da parte que recebia esse tratamento: a sua própria mãe.

			Tremeu ao mesmo tempo que ligava o seu computador e se esforçava por se concentrar no trabalho. O cinismo de Aristóteles, a forma como a sua ex-amante receberia o presente tinha sido totalmente acertado. Embora Augustine Archer não parecesse o tipo de mulher que precisasse de ajudas para sobreviver. Com um «prémio» como o que Aristóteles lhe propunha, a sua mãe ter-lhe-ia pago o uniforme da escola mais um ano, recordou enquanto lhe subia a bílis. Coisas assim tinham financiado as vidas de ambas.

			Acalmou a sua raiva. Não precisava de gostar do seu chefe; só trabalhava para ele.

			Felizmente, ela forjara um caminho diferente. Nunca dependeria de nenhum homem e menos ainda se veria prisioneira do seu poder sexual ou financeiro. Esforçara-se demasiado, e a sua mãe sacrificara demasiadas coisas, para garantir que evitava seguir os seus passos. Ela nunca recearia ficar sem a atenção que a sua mãe e mulheres como Augustine Archer procuravam. 

			Estava a salvo de tudo isso.

			 

			 

			Aristóteles ficou a olhar para a porta fechada durante um bom momento. Ainda ardia por dentro, havia algo que o perturbava. A única coisa em que conseguia pensar era naqueles bonitos glúteos, que se destacaram quando ela parou junto à porta e ele, para a reter, dissera a primeira coisa que lhe viera à cabeça.

			Não era normal estar tão distraído no seu trabalho, amaldiçoou o facto de ter deixado Augustine partir, naquele momento das negociações. Considerou por breves instantes seduzi-la para que regressasse, mas desprezou a ideia. Ele não se rebaixaria diante de uma mulher por nada do mundo.

			Quanto à tarefa que acabava de incumbir a Lucy, sempre fora ele a ocupar-se de ligar para a joalharia, pedindo-lhes que escrevessem eles o cartão. Ou apenas o seu nome. Isso constituía uma indicação muito clara de que o que quer que tivessem partilhado estaria terminado e não deviam tentar regressar para ele. Sorriu com sarcasmo. À medida que os anos passavam e continuava solteiro, transformava-se num irresistível desafio para certas mulheres.

			Os seus pensamentos entraram num terreno difícil: pensava no facto inevitável de que algum dia deveria renunciar à sua liberdade. Teria de encontrar uma esposa apropriada e gerar um herdeiro para proteger tudo o que estava a construir.

			A perspectiva não o atraía nada, sabia em que consistia um casamento. Tinha cinco anos quando o seu pai lhe apresentara Helen Savakis como sua nova madrasta, que imediatamente começou a odiá-lo só por não ser filho dela. Quaisquer lembranças que ele pudesse ter da sua mãe, falecida quando ele tinha apenas quatro anos, e de uma infância paradisíaca que talvez só tivesse existido na sua imaginação, foram longamente esmagadas e enterradas.

			O facto de aquelas vagas lembranças o perseguirem em sonhos que pareciam reais, faziam com que, por vezes, acordasse a chorar. Era uma fraqueza vergonhosa que estava decidido a ignorar. Por isso nunca passava uma noite inteira com uma mulher.

			Como que atraídos por um íman, os seus pensamentos regressaram de novo à sua secretária, que estava a ganhar espaço na sua imaginação. Uma coisa que ele não desejava. Porque é que se sentira obrigado a dizer tudo o que dissera? E porque é que se surpreendera e até o incomodara o evidente desagrado dela? Para cúmulo, propiciara-se um diálogo a respeito desse assunto, como se lhe importasse a opinião que ela tivesse a respeito dele! No fundo, queria pô-la nervosa. Lucy Proctor parecia sempre situar-se em segundo plano para que ninguém reparasse nela.

			Mas ele reparou e ela reagiu: corou de forma encantadora. Ari franziu o sobrolho. Desde quando é que ela lhe parecia encantadora? E desde quando se interessava por alguém encantador? E não era apenas isso: por que razão lhe pedira que o tratasse por tu em vez de lhe chamar senhor Levakis, como sempre fizeram as suas secretárias? Fora alguma coisa na maneira como ela olhara para ele e dissera «senhor».

			Numa tentativa de restaurar a ordem na sua vida, encarregou Lucy de marcar uma reunião para essa noite com uma mulher que se interessara por ele recentemente. 

			Sentiu-se invadido uma certa calma. Tudo voltaria à normalidade. Esqueceria aquela obsessão pela sua secretária e concentrar-se-ia noutra pessoa.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Lucy caminhava da paragem do autocarro para o trabalho, ainda envergonhada. Levava uma pequena mala com uma muda de roupa. No dia anterior, os Recursos Humanos tinham-na informado que devia repensar a sua maneira de vestir e ter sempre uma muda de roupa no escritório para uma emergência. «Como saias demasiado justas, por exemplo», pensou ela irritada. O facto de o seu chefe ter encarregado alguém de lhe dizer isso fazia com que se sentisse humilhada, para não mencionar que isso indicava que reparara que a saia era demasiado apertada.

			Por ter estado à espera que a sua mãe se instalasse no seu novo lar, pouco tempo depois de começar a trabalhar para ele, não tivera tempo de reorganizar o guarda-roupa, apesar de ter recebido uma quantia generosa para isso. 

			Felizmente, na tarde anterior, Levakis saíra relativamente cedo para a sua reunião. Sentiu um aperto no coração ao recordar-se disso: a mulher para quem ela telefonara não se alterara por não ser o próprio Aristóteles a ligar e, é claro, estava livre nessa noite. Lucy sentiu de novo um profundo desagrado. De novo surgiram as lembranças amargas. «Mas, quem era ela para o julgar?», repetiu-se.

			De repente o céu plúmbeo abriu-se e uma chuva torrencial ensopou-a.

			– Não! – gritou, correndo para o edifício Levakis.

			Dentro de menos de uma hora tinham uma reunião importante no outro extremo de Londres!

			 

			 

			Aristóteles atravessou o hall amaldiçoando mentalmente o clima inglês. Entrou no seu elevador privado, sem a possibilidade de haver algum corpo cheio de curvas que se apertasse contra o seu, carregou no botão para o último andar do edifício, irritado por estar a pensar naquilo de novo. Por acaso desejava que voltasse a acontecer?

			Na noite anterior tivera um encontro com uma mulher bonita e disponível e não acontecera nada. Não porque ela não quisesse ou ele não tivesse vontade, o que era uma experiência nova. Mas não o activara da cintura para baixo e tivera de recorrer a toda a sua diplomacia para sair dali.

			Contrariado, saiu do elevador, atravessou a sala de espera onde trabalhavam as assistentes de Lucy e abriu a porta do seu escritório disposto a dar uma série de ordens à mulher responsável pela sua noite terrível. Mas a sua secretária estava deserta. Curiosamente, sentiu um aperto no estômago.

			Ouviu um ruído proveniente do pequeno vestiário que ele usava quando precisava de trocar de roupa para ir a algum acto social depois do trabalho e aproximou-se sem estar realmente consciente do que estava a fazer. Ouviu alguém a praguejar em voz baixa e alguma coisa caiu ao chão.

			Sentindo-se como um voyeur, e desprezando-se por isso, parou junto à porta levemente entreaberta. Quando os seus olhos captaram a cena, todo o seu corpo ficou tenso.

			O cabelo molhado de Lucy caía-lhe em longas madeixas sobre os seus pálidos ombros. Estava a vestir umas calças e ele pode ver as suas pernas surpreendentemente longas e magras. Os glúteos estavam cobertos por umas deliciosas cuecas de seda e renda preta.

			Abanou as ancas para acabar de vestir as calças e virou-se para ele enquanto as abotoava de lado. Aristóteles inflamou-se por dentro: em frente dele, os seus seios avultados uniam-se e elevavam-se de uma forma incrivelmente erótica. O sutiã mal podia contê-los. Quem diria que ela tinha tão bom gosto para a roupa interior… A excitação apoderou-se dele.

			Ela soltou outro impropério quando uma longa madeixa do seu cabelo caiu do ombro e aterrou na curva do seu voluptuoso seio. Aristóteles ergueu a vista fazendo um grande esforço e viu os seus dentes da frente enquanto ela mordia o lábio inferior.

			Como que enfeitiçado pelo canto de uma sereia, ele não se podia mexer. Baixou o seu olhar de novo até à cintura magra e à barriga, metida para dentro ao conter a respiração, para poder apertar as calças. Era como se ela travasse uma batalha para manter o seu corpo preso naquela roupa, ao mesmo tempo que este se rebelava contra todos os seus esforços com o objectivo de manter a sua sedutora suavidade inerente. As suas ancas prolongavam-se a partir da cintura com tanta generosidade e perfeição…

			Uma vez abotoadas as calças, ela ergueu-se. Continuava a conter a respiração, o que fazia com que os seus seios se realçassem ainda mais. Esticou-se para pegar na camisa. Aristóteles não podia mexer-se nem pensar. A única coisa que existia para ele, naquele momento, era o corpo dela meio nu e o seu cabelo húmido junto à sua pele.

			O que lhe dava a sensação de explodir em poderosa luxúria.

			 

			 

			Lucy ficou nervosa com a sua nova camisa de seda cinzenta. Habitualmente, ela não teria escolhido uma peça de roupa assim, mas depois da chamada de atenção no dia anterior, não teve outro remédio senão comprar o tipo de uniforme que alguém como Aristóteles Levakis esperava.

			Exalou agradecendo. Pelo menos tinha roupa para se poder mudar. Não podia apresentar-se diante dele toda encharcada.

			Acabou de abotoar a blusa apressadamente e escutou atentamente para o caso de se abrir a porta do escritório. Ele estava prestes a chegar, era mais pontual do que todos os chefes com quem trabalhara. Deveria ser por isso que o coração lhe pulsava com tanta força, pelo receio de que a encontrasse ali. Penteou o cabelo ainda húmido e apanhou-o. Era o melhor que podia fazer.

			Calçou uns sapatos baixos, depois colocou os seus óculos, apanhou a roupa encharcada e, ao levantar a vista, ficou sem respiração. Pela fresta da porta entreaberta viu que o seu chefe olhava para ela, embevecido.
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